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Um delegado e 
300 picaretas 
DA REDAÇÃO  

Convidados no último 
dia 21 pela Comissão de 
Fiscalização e Controle 
do Senado a falar sobre as 
investigações da Polícia 
Federal sobre o caso Ba-
nestado, o delegado José 
Castilho Neto e o perito 
criminal Renato Barbosa 
deixaram os parlamenta-
res chocados ao dizer que 
a PF já tinha uma lista de 
300 grandes empresários 
e políticos que receberam 
dinheiro na agência do 
banco paranaense em 
Nova York. 

O meio utilizado para a 
remessa do dinheiro, se-
gundo os policiais, foi o 
esquema de lavagem de 
dinheiro montado em Foz 
do Iguaçu (PR), com o em-
prego de laranjas e contas 
CC-5, para residentes no 
exterior. Castilho defen-
deu a instalação da CPI do 
Banestado e acusou seus 
superiores na PF de esta-
rem dificultando as inves-
tigações em Nova York. 
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O perito Barbosa disse 
que tinha 30 bilhões de 
motivos para recomendar 
aos senadores a abertura 
da CPI, referindo-se aos 
US$ 30 bilhões remetidos 
para o exterior pelas con-
tas CC-5 abertas em Foz 
do Iguaçu. 

A divulgação por jornais 
e revistas da existência de 
uma conta denominada 
Tucano em banco ameri-
cano e alimentada pelo es-
quema do Banestado criou 
a expectativa de que a ins-
talação da CPI poderia 
atingir principalmente po-
líticos do PSDB. 

Curiosamente, depois 
do depoimento de Casti-
lho, a senadora Idely Sal-
vati (PT-SC), autora do re-
querimento da CPI do Ba-
nestado, defendeu o adia-
mento da instalação da 
comissão, alegando que 
era mais produtivo dar 
apoio às investigações da 
PF e do Ministério Públi-
co. O senador tucano An-
tero Paes de Barros (MT) 
reagiu com a promessa de 
apresentar outro requeri-
mento de CPI e colher as 
27 assinaturas de senado-
res necessárias para a ins-
talação da comissão. 
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Governo e oposição fazem acordo no Senado para engavetar comissão de inquérito que investigaria políticos do 
PSDB em troca do esquecimento de pedido de apuração sobre denúncias de corrupção em prefeitura do PT 

CPIs para 
debaixo 
do tapete 

lefferson Rudy 

MERCADANTE (E) E VIRGÍLIO (DE COSTAS), COM TASSO E PAUDERNEY NO PLENÁRIO: NEGOCIAÇÃO PARA SÓ TRATAR DE REFORMAS 
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F:IJDOLF0 LAGO E 
RODRIGO RANGEL 
DA EQUFE DO CORREIO 

líder do PSDB no Sena- 
do, Arthur Virgílio (AM), 
já tinha redigido o pedi- 
do de três Comissões Par-

lamentares de Inquérito cujas in-
vestigações teriam como alvo o 
governo Luiz Inácio Lula da Silva 
ou o PT e seus aliados. Para a pri-
meira, uma CPI destinada a in-
vestigar as denúncias de esque-
ma de pagamento de propina na 
prefeitura petista de Santo André, 
chegou a recolher assinaturas no 
PSDB e no PFL. As outras duas 
pretendiam uma investigação so-
bre a composição das tarifas de 
ônibus no município de São Pau-
lo e sobre as motivações políticas 
do Movimento dos Trabalhado-
res Sem Terra (MST). "Não vou 
mais apresentar nenhuma delas, 
porque houve um acordo", diz 
claramente Virgílio. O líder do 
PSDB não poderia ser mais explí-
cito: ele se referia ao acerto feito 
ontem no Senado para arquivar a 
CPI que investigaria o esquema 
de remessa ilegal de dólares para 
o exterior por meio do Banco do 
Estado do Paraná (Banestado). 

O documento pelo adiamento 
de uma possível CPI e de apoio às 
investigações do governo, resul- 

tado do acordo mencionado por 
Virgílio, está assinado por todas 
as lideranças da Casa. Na nota, os 
senadores dizem que, "diante do 
compromisso do governo de 
aprofundar e concluir, de forma 
rigorosa, as investigações", pos-
tergam a instalação de CPI. 

A suspeita que se investigaria é 
de que, dentro do esquema no 
Banestado, está a Conta Tucano. 
Essa conta teria recebido dinhei-
ro desviado durante o governo 
Fernando Henrique Cardoso. Em 
recente depoimento na Comis-
são de Fiscalização e Controle do 
Senado, o delegado responsável 
pelo inquérito na Polícia Federal, 
José Francisco de Castilho Neto, 
admitiu que a irregularidade en-
volvia políticos. "Houve um la-
mentável esquema de proteção 
mútua", acusa o senador Pedro 
Simon (PMDB-RS). "Eu fico ma-
chucado de assistir a isso. O PT 
foi eleito sob o símbolo da ética. 
O patrimônio da ética é urna coi-
sa que, uma vez perdido, não se 
recupera jamais." 

Embora reconheça que pre-
parava as CPIs contra o PT e o 
governo, Arthur Virgilio garante 
que o acordo não foi uma troca 
da anulação de uma investiga-
ção pela outra. "Não é isso. Foi, 
sim, um acordo tácito de todos 
os líderes no sentido de optar  

por uma agenda positiva para o 
Senado, uma agenda que privi-
legiasse a votação das reformas 
constitucionais, e não essas in-
vestigações." 

"Todas as lideranças mostra-
ram confiança nas investiga-
ções do governo", disse o líder 
governista no Senado, Aloizio 
Mercadante (PT). De acordo 
com Mercadante, o fato de .0 Se-
nado não participar da apura-
ção não significa que o caso não 
será investigado. "O governo, 
particularmente, não tinha na-
da a opor quanto a essa investi-
gação, até porque nem o gover-
no nem o PT seriam alvos dela", 
afirmou. "Temos uma pauta 
econômica extremamente exi-
gente e a prioridade deveria ser 
a análise das reformas." 

Apesar das negativas deVirgí-
lio e dos argumentos de Merca-
dante no sentido de que todos os 
líderes participaram do acordo, 
muitos senadores concordaram 
que o acerto livrou tanto o gover-
no anterior como o atual de in-
vestigações incômodas no Con-
gresso. "É inegável que uma CPI 
levava à outra", avaliou o líder do 
PFL no Senado, José Agripino 
(RN). Há duas semanas, o pró-
prio Virgílio relacionou as duas 
apurações numa discussão na 
Comissão de Fiscalização e Con-
trole com a senadora Ideli Salvat-
ti (PT-SC). Ideli cobrava sua assi-
natura na CPI das remessas ile-
gais. 'Assino, desde que a senhora 
assine a CPI de Santo André", res-
pondeuVirgilio. 

"O PT agiu como coveiro da 
ética", acusa o senador Antero 
Paes de Barros (PSDB-MS), au-
tor do pedido de CPI para inves-
tigar o esquema ilegal de remes-
sa de dólares. "São seis vezes os 
recursos da Previdência Social. 
Noventa carretas de dinheiro. 
US$ 30 milhões de dólares. Co-
mo alguém pode dizer que isso 
não é assunto que mereça apu-
ração do Congresso?", indaga 
Paes de Barros. 
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